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Disciplinas oferecidas em 2026/1

Código: LIT953 - Turma: C - Nível: M/D - 60 horas - 4 Créditos
Disciplina: Seminário de Teoria da Literatura (RASURAS DO TRÁGICO NA LITERATURA BRASILEIRA)
Área de Concentração: Teoria da Literatura e Literatura Comparada
Professor(es): SABRINA SEDLMAYER PINTO

Ementa:
O Curso  pretende  estudar  o  trágico  na  produção  literária  brasileira  contemporânea.  Dentre  os  muitos  trabalhos  que  identificam
uma predominância eufórica, lúdica e solar da literatura nacional, elege-se como eixo norteador da pesquisa a leitura do pensador
português Eduardo Lourenço no qual defende a inexistência de uma visão trágica nas obras mais clássicas da nossa literatura: de
Machado de Assis a Clarice Lispector. Interessa-nos, neste recorte, investigar edições posteriores a 1970 no intuito de localizar e
tentar compreender o que seria a "rasura do trágico", para então elaborar um estudo sobre tais estratégias. A questão central seria
problematizar a escassa sensibilidade e imaginação trágica nas obras das últimas décadas e, de forma secundária, relacionar tal
litura - risco, raspagem, substituição - da visão trágica do mundo pela alegria (como prova dos nove) nas apropriações criativas
comumente conhecidas no Brasil como "gambiarra", "memes" e outras manifestações da cultura.

Programa:
1.Entre a alegria e o abismo: revisões do trágico na Literatura Brasileira
2.Leitor dos impensados brasileiros: a crítica trágica de Eduardo Lourenço
3. Patriarcado, escravidão e morte: Raduan Nassar, Cornélio Penna e Lúcio Cardoso
4. O trágico sonha em retornar à tragédia? : pontos de fuga na ficção contemporânea
5. Brasil, país da bandalheira: ambivalência do trágico em Nelson Rodrigues e Hilda Hilst
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Pré-requisitos:
Nenhum

Outras exigências:
Nenhuma


